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Aa PUBLICO 

. Te"nao nos alfluns prófessores indicado no Primeiro 

Livro de Leilul'a de Felisberlo de Cm'valho alfluma,~ faltas, 

'" taes como exercicios sobre as leUras Ye Z, resolvemos 

rt>fundlr inteiramente os cinco livros de leitura daquelle 

"autor , aJim de corresponder á acceitat;60 continua, que 
estes livros tém merecido , 

Para este./im ericarreflámos os illustres lentes da Facu'l­
dade de }IIledicina do Rio de Janeiro, os D,i Marlins Tei­

xeira e Oscar de Souza, de fazerem lima lei/ur a destes 

llO/'os; o primeiro revendo principalmente todos os assam­
ptos sobre Physica e C/¡imica, e o se,qando tado o que diE 
respelto ás Sciencias Nalllraes, escoimando-os de q/lalquer 
expressao impropria, que acaso tive,~sem, e pondo-os de 

accordo com as novas tlze,0rias, as novas class{flcar;óes e as 
ultimas descobertas, 

Para coordenar as notas destes professores nao podia­

mos encontl'o" pessóa mais competente que o distincto morro, 
o S , Epaminonda,~ de Carval/¡o,fi[f¡o de Felisberto de Car­

val/lO e collaborador delle nestes mesmos livros de leitura, 

Cheio de enthusiasmo, acceltoll o .s' Epaminondas de 
Carvalho a incumbencia de ser o continuador da obra de 
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seu [!lustre pae, modef'nÍ1:ando-n, sem tirar-lite o ['un/lO 

altamente didac/ico. 

sao do s' Epaminondas de Carval/1O lodos os desenhos 

que tornam lao altralzentes estes livros de leitura, desenhos 
feitos com tal naluralidade que os Srs Aillaud & C" de 

Paris nos pedif'am autorisaf(ao para, em suas edif(ües, se 

utilisarem d'elles, principalmente dos que tratam de as­
sumptos do Brasil. 

Egua/mente nos participaran~ esses sen/lOres, que os 
autores do seu Novo Diccionario francez-portllgllez e por- . 

tuguez-francez, illustrado, tinlzam adoptado, como clas­
sica. a nomenclatura da fauna e da flora do Brasil dos 
livros de leitura de Felisberlo de Carval/lO. 

Por nosso lado nao pOllpámos esforgos para que estes 

livros continuem a ter o benevolo acolltúnento dos profes­
sores de nossa Ten'a. 

OS EDITORES 



AOS NOSSOS COLLEGAS 

Havendo regido, por espac;o de mais de déz annos, 

a escola primaria annexa á Escola Normal que existiu 

na antiga provincia do Rio-de-Janeiro, - associálUOS 

sempre" e com a lUaior vantagem, o ensino da 

es cripta ao da leitura. As palavras e as phrases que os 

alumnos ian~ conhecendo, faziatnos que elles as eSCl'e­

vessem ou nas ardozias, ou no quadro negl·o. lsso, 

porém:, obrigava-nos a modificar o syIlabar!o adoptado, 

·com a exemplificac;ao em manuscripto, dessas palavras 

ou phrases. O'ahi, um grande prejuizo de tenlpo. 

Viamos tambem com desprazer que nenhl.1111 dos 

syllabarios, ou primeiros livros de leitl.1ra, pl.1bli-ca~ 

dos em l~ngua portugueza, buscava o efficaz auxilio 

do desenho, já para que o alumno comprehendesse 

bem o assulupto de que se ia occupar, no que depe n­

desse da intuic;ao; já para despertar-lhe o desejo de 
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saber, áce.'ca do n~esmo assumpto, o que o desenho 

lhe nao podia dizcr, 

Alé m disso, lamentavamos que . fossem organizados 

os exerCÍcios . de le itura d e phrases de modo tal, que 

nenhul11. inleresse podiam inspirar ao alumno, - Algu­

Inas ve zes palavras mutiladas; quasi sen~pre phrases 

destacadas e até incompletas; ora assun~ptos triviaes, 

-.ra n~uito acima da comprehe nsao do lUenino; e 

o melhor desses syIlabarios, sem illustra<;6es : eis o 

que se offerecia á crian<;a , ao iniciat'-se o seu aprendi­

zado, 

Pat'eCeu-n05, por tanto, que prestariamos servi<;o á 

instruc<;ao no Brasil, publicando .0 presente livrinho; 

- e, animados pelo nOS50 iIlustre chefe, o })['evecto 

professor Sen" D" Menezes V ieira, aqui apresentan~os 

aos coIle gas o nosso « Primeiro Livro de Leitura », 

ac.'editando que lhes poderá ser util, mas ficando 

nós certos, e n~uito certos, d e que lhe faltarao algu­

lllas das qualidades que em taes livros se requerem, 

tantas e d e ca.'acter es t a o divet'sos, que leva.'an~ o 

illust.-ado Dr F. Be .... a a exprimir-se do seguinte módo 

a respeito dos livros elen~entares de leitura : - « A 

d idactica é ['eputada uma das mais difficeis produc<;5es 

litlemL"Ías, principalmente a que se destina á infancia, 

pela complexidade e d e licadeza de suas condic5es; e, 

na nlÍnha oplnw,o, nao ha nessa classe un~a especie 

tao difficil como a do livr o elementar de leitum, por-
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que r e une enl si as di!Hculdad es de todas as ouh'as e 

algumas que lhe sao p¡'oprias (1) »" 

Assim, pois, p¡"OCUl'ánlos escl'ever este l ivrinho de 

modo a attendel' os seguintes flns : 

1° Desperta¡' no alumno o d esejo de aprenc'.~r a 

lel'; 

2° - Facilitar-Ihe de ceda lnaneira a leitura, pelo 

exame pI"évio do desenho que p¡'ecede cada lic¡;ao; 

30 
- Nao apresentar de urna só vez, como aliás 

já o tem feito alguns autóres, todas as lettras e essa 

grande quantidade de syllabas que desanimam a 

cI'ianc;a ; 

4° - Fugit, do que é nulito trivial, e faz el' que o 

alumno adquira sempre ldéas llóvas, -apresentando-lhe 

algumas palavl'3s cuja significa¡;ao nao póde sabel', para 

que o professor tenha occasiao de lh'as explicar; 

50 - Associar a escripta á leitul'3, poupaudo ao pro­

fessor o trabalho de repeesental" por 111uitas vezes, ero 

manuscl"ipto, as palavl'as ou l'iu'ases; cumprindo aquí 

dizel" que se nao teata de e xercicíos calligraphicos, mas 

simples mente logographicos, islo é, da escripta correcta 
das p alavras, ainda que nao seja bella; 

60 
- D esenvolvel' sem.pre, cada dia de aula, a intel­

ligencia do m.enino, levando-o a raciocinar e a expen­

del' b enl os sens juizos, 

(1) Ejercicios de leclura - P reracio e instrucciones para los maestros 
- pagina 18. 

L 
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Si alcaDf;ámos taes desiderata, que o julguenl os nos­

sos collegas; e si, como .é possivel, nao tivernos a feli­
cidade de realisar o que é mistér, que se nao fac;u 
esperar o apparecimento de outros livros que satisfac;arn 
perfeitamente as necessidades do ensino. 

No emtanto, apenas porque póde ser que alguem, 
nao professor e portanto nao conhecedor de Pedago­

gia, se veja forc;ado, pelas circurnstancias em que se 
achar, a conlec;ar o ensino a qualquer crianc;a. dire­
mos em seguida o que Ihe convirá saber ácerca do 
ensino da leitura em geral. e da leitw'a elementar em 
particular. 



Metbodo do ensino da Leitura (l, 
I 

A leitura é a expressao vocal e inteIligente. de pensamentos escri­
pt<lS ou impressos : 

Leitura elenzentar. 

Os principaes rnethodos de ensino da leitura elementar, actual­

mente em vigór, sao conhecidos pelas seguintes denorninagoes; 
antiga soletra-;áo ou alphabetico; moderna soletra-;áo ou phonico; 
e o methodo por articula-;áo ou de emisslio de sonso 

No methodo da antiga soletragao dao-se ás consoanles., nao um 

nome designativo da articula"ao que ellas exercern nas palavras, mas 
o ~ome da lettra; assirn, k~ r~ s,. pronunciam-se: cá .. érre~ ésse; 
e para formar as syllabas por este rnethodo, dir-se-á: cá ... ; ... ki 
(qui); erre ... á"' 1 rá; esse ... ó ..... SÓ. 

O methodo de soletra\)aO moderna, phonico, e tambern chamado 
de Port-Royal, differe do antecedente elll que nelle se attribue ás 
consoantes um llome que mllito se approxima do seu valor na orga­
niza~o da palavra : elle faz seguir de um e quasi insensivel o som 
da consoan te; assim : k .. r.. s, poder-se-ao representar por: A:e ~ re I 
se pronuncjando-se muito ligeiramimte a lettra e. 

O methodo da eInissao de sons mostra 30 menino nao as lelt r'as 

{S} Tratado de l\Iethodologia coordenado por F e lisberto de Car..-alho, p. 1 ~~ 
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¡soladas, COlno na cscript.a, mas sons e al'ticulaºoes como na palav·ra 
falada. 

Assim, por qualquer dos dous primeil'Os methodos, mas antes 
processos, a palavru - chocalho - seria pelo menino analysada 

da seguinte fórm.a , déssc elle ás consoantes este ou aquello nOlno : 
c, h, o - c, a - l, h, o. 

O luethodo d~ emis~ao do saos decolnporia a palavra do seguinte 

modo: cho-ca-lho. 
N ilo é bcil vél' que a multiplicidade dos elementos da pl"Írncira 

analyse offereeú muito maiol" difficuldade do que ha na segunda? 
Pois, no en tan to, os methodos de soletra.;a.o tern seus adeptos 

esrorgados, e entre elles Mr. Mal'iotti, que na sua 14a conferencia, 
tra tando do cnsino da leitura, assi ln se Jnanifesta : ({ Porque, afinal, 

supprimir a so letraºao cujo successo teln sido sempl'e altamente 
saLlccionado e á qual é sempre preciso fazer voltar os a lumnos, 

tanto para o estudo da orthographia usual, corno para habilital-os 
a buscar q1.l.acsquer palavras nos diccionarios? ») 

Mr. Mariotti muito hahilmente synthetisou assim a argumentat;.3.o 
daquelle~ que pugnam pelo IIlethodo da soletra~1io, argumenta~1io 
que comprehende tres pontos capitaes : 

t.. O A sanc~ao ao successo do COSiDO por soletra.-;ao. 
2. D A ~anta,geIn que dosse methodo resulta parA que o alumno 

tenha orthographia. 
3. 0 Favorccel~ o tnesmo metbodo a procura das palavras nos dic­

cionarios. 
SClltlndo que nos corre o dever de manifestar aqui nossa opiolao 

ácerca da preferencia de um desses m ethodos, - ainda que nao 
lenharnos cOInpetencia para decidir de quostao de tanta lllagnitude, 
mas por obediencia a essc dever, e 86: - ás razoes apresellLadas 

por j\'lr. ~fariotti contraporcmos o seguintc: 
Quanto á fa, nao procede o argumento : o successo do methodo 

por soletr-a<;1io é sempre a resultante de um trabalho longo e fasti­
dioso; á for~a de repetir, apl"ende-se, é certo : isso, porém, consti­
tuirá razao de pl'eferencia para o methado de sole-t~·ftQao, quando 
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náo menos é certo que o methodo de emissao de sons alcanQa os 
mesmas resultados, e por UIIl eaminho ffit,tito rnais Clll'to e rnuito 

mais ameno? A sancQao que tem recebido esse methodo?! Porem nao 
será ella a coosequeocia necessaría da ignorancia do outro methodo; 
do receio da experiencia, depois que foi elle conhecido; do 'espirito 

de contradicQ1io, alarmado pelos argumentos que se tem produzido. 
desde 1834, em favor do rnethodo de emissao de sons; ou de um 
simples apégo á rolina? 

Quanto á 2 .- razao de preferencia pelo rnethodo de soletra<;;ao, i~to 
é, á assevera~ao -de que elle favorece a orthographia, - tambem 
nao é" p roceden te :: 

LO Porque as palavras que o menino soletrará para aprender a 
Jér sao, por vía de regra, de faeil orthographía, e portanto elle a~ 
escreverá sempre, qualquer que tenha sido o metho"do por que baja 
ap,·endido. 

2.0 Porque ,o nlenino nao terá de escrever s6mente as palavras 
que soletrou; e si Ihe apresentarem, por IIleio da voz, urna palavra 
n6va para elle e de orthographia difficil, tanto podcrá errar, no 
módo de escrevel-a. si houver aprendido a 1M pelos methodos de 
soletra~áor como pelo seu opposlo, isto é, o da emissao de' sons. 

Quanto á 3.a razao, isto é, que o methodo de soletraQao favore~a a 
busca de pala-vl'as nos diccionarios, basta notar, para julgar de sua' 
improcedencia, que muitas vezes recorre o menino . a um dicciona .... 
rio,Justamente para vtJr o niódo por que deve escrever a palavr.a. 
Nesse trahalho, guial-o-á a habilidade propria; favorecel-o-á ·& paci­
encia; nunca, porém, o conhecimenlo das lettras com que se escreve 
tal palavra, pois que elle nao o tem, pois que é >sso exactamente o 
que procura . 

Refutadas deste módo as razóes de preferencia do methodo por 
soletra~ao, bem poderiamos accrescentar, em favor do da emissáo de 
sons, que do emprego desle uIti.mo colhemossempreos melhoresresul­
tados, na escola annexa á Escola Normal da anriga Provincia do Río­
de-Janeiro~ onde fizemos frequentes expériencias de um e de ouko 
des ses methodos. Nao bastem, corntudo. essas c~nside'('a9ijeS nossas : 
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fiel ao programma que nos impozemos, de escudar-nos sempre em 
opinioes que possam trazer a es.te livro a autoridade que lhe nao 
p6de dar o ' seu humilde autOr, que nao a tem : transcreveremos para 
aquí o que se encontra nas produc90es notaveis de pensadores emi­
nentes, ácerca de tao importante questáo. 

Achille, no seu excellente tratado de Methodologia, depois de fazer 
a exposi~áo dos difFerentes methodos de leitu,ra elementar, exposi~ao 

que já reproduzimos, a esse respeito assim continua: te Esta simples 
eJ[posi~o deveria ser sufficiente para fazer comprehencler que, 

dos tres methodos, o ultimo (o da emissao de sons) é o ' mais 
racional, o mais conforme corn o desenvolvirnento' normal dos orgaos 
do ouvido e da palavra: elle con duz a urna pronuncia<;ao mais 
perfeita; e, em contrario aos dous Rrimeiros, nao ensina ao alumno 
cousa alguma q";e nao seja util para a leitura ». 

Thomaz Braun, em seu Manual de Pedagogía e Methodologia, 
tambem assim se manifesta contra o methodo de solelra.gao : « Em­
tim, diremos com M. Kersten : t( a soletTa¡;aO é urna operaCií.o que 
mente á verdade e á razao, porquanto a voz une dous elementos 
dos quaes um nao foi feito para a voz, sellao sob a condicao ' de nao 
separar-se do Qutro ). 

Me Pape Carpentier, na sua já citada conferencia, tambem diz: 
11 O proresso phonornirnico (1), ainda urna applica<;1io do rnethodo da 
emissao de soos, abrevia a dura~o do estudo. Substitue a monoto­
nia do habito, pela actividade intellectual; faz-se acompanhar de 
movimentos favoraveis á saúde, e substitue, a disciplina do con­
strangimento, pela disciplina do prazer. Em véz de se dirigir dire­
ctame.nte á memoria, faculdade essencialmente passiva, elle ahi chega 
com. o auxilio do que ha m.ais activo DO menino: o espirito e o corpo. 

(1) Phonomimico, - processo inventado pOI' M. Grosselin, especialmente 
para os surdos-mudos, e em que por um gesto substitue~se a emissao de sons 
ou articula~ao. que se representava na pedra. Me Pape • . havendo notado os 
rapidos resultados da applica.gao desse proccsso nao só relativamente aos me­
ninos surdos-mudos, mas ainda' aos que o nao eram, e com ma.is va.ntagem para 
estes. porquanto. em vez do gesto, usavam da palavra para exp~'imir os sonso fez 
o elogio desse processo na conferencia de 2{ de Agosto. 
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Elle apresenta a leitura coma representa9aa das palavras falada8. 
e nao das paJ8.vras escriptas ; distincgao tao hen1 fundada quanto 
vantajosa ». 

Dentre os autores que em lingua portugueza tem escripia áccrca 
da Pedago.gia nao. deixaremas de citar a apiniaa da illustrado pro fes­
oor, o Sr. A. M. da Silva Pontes, director da extincla Encola Norlual 
da pravincia da Ria-de-Janeiro, e alli professor dessa disciplina. de 
quem, corno seu discípulo que fÓmos, por mais de urna véz ouvimos 
as razaes da excellencia do methodo de emissao de sons, a respeito 
da qual. no seu compendio de ' Pedagogia, diz elle aind ... a seguinte : 

« A experiencia é tao facil (a das causas para a aceita<;ao de urndos 
rnethodas) que admira que se manten ha cantraversia sabre questlia 
de roa faeil verificac;lia. Apresente-se a um menina analphabeto urna 
palavra qualquer, dividida em syllabas, ensine-se-lhe a pranuncial-a.., 
e apresente-se-Ihe outra palavra de igual numero de syllabas. mas 
divididas em lettras, e ensine-se-lhe a reunil-as e formar as syIlabas, 
nao póde haver duvida de que e5se menino aprenderá, Ísto é, lerA 
primeiro a palavra dividida cm syllabas ». 

Parecendo-nas agora que se aeha bem determinado qual o melhoda 
que deve ser _preferida para a ensino da leitura elementar: passemos 
a v&- quaes devem ser as condi~es do -mesmo ensino. 

§ Lo - Deve-se considerar eamo pedagogicamente indiuisiuel 
o ensino da leilura, da da escripia e da orthagraphia 

Convém combinar a leilura com a calligraphia e a orth~/,l'raphia, 
considerando todavía as dllas ultimas especialidades como accesso­
rias, e .ainda como um dos rneios de alcan~ar mais promptamente, 
com mais seguranc;a, o 6m da primeira. Esta combinaga.o nao 00-
mente so torna vantajosa para o ensino da leitura, como tambem ao 
pr0/,l'resso geral dos alumnas e á bOa ordem da escola. Além disso 
a leitura, a escripta e a orthographia sao mutuos auxiliares natu­
raes, pois que todos entendem com uro fim unica, que é a communica­
~ao escripta dos pensamelllos; desenvolve simultaneamente o maior 
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nUlllero de faculdades : a atlenc;ao, a imagi.na~ao, o juizo e a vista; 

exercita a rn.ao; ap.'cssa os progressos do alumno que aprende va­
rias cousas ao mesma lempo, e chega mais facilmente a rnelhor 
conhecel-as e conservar; torna as lic~6es menos manotanas e mais 

attrahentes, com a variedade qu.p estabelece; favorece emfim conve­
nientemente a disciplina da escala e a ecoDomia do tempo, conser­
vando todos os alumnos Decupados, e permittindo ao pl'ofessor que 
melhor distribua seu tempo e seus cuidados, pelas differentes classes 

da escola. A superioridade deste methodo combinado é tao notavel, 

que o fez receber a unaniffie approva~ao de todos os que se occupam 
d o ensino da leitura elen1cntar. 

Aconselham Achille, Th. Braun e Qutros nao menos distinctos 

autOres, que, para iniciar os exercicios calligraphicos, e cootinual­
os na prOpo1'9ao do adiantamcoto do menino na leitura, fa<¿a o pro­
fessor que este trace linhas rectas horisontaes, perpendiculares a 
essas, verticaes, parallelas; has tes abertas acirna, aciffia e abaixo, 
etc. 

Fugindo, ainda urna véz, ncste ponto ao plano que nos tra9á.rn.o~, 

de ser apenas o tnéro expositor do que de melhor se tem escripto 
ácerca da methodolog.ia, pedimos venia ao 1eitor para fazer consi­
derar ; 1. 0, que o tra~ado, sem o auxilio de instrumentos como dl0ve 

ser nesses exercicios, de liohas perfeitamel'lte rectas e horisontaes , 
e muito principalmente o de perpendiculares, é de grande difficul­
dade, que estal'á sempre na razao dil'~cta da extensao das mesmas 

liuhas; 2.°, que, por isso, da perfeic;;:ao do trayado dessas 
linhas nao l)óde ficar dependencia todo o progresso do alumno, e 

talnbem que as liahas horisontaes, paraLlelas ou nao, e as perpen­
diculares a essas, nao téln applica«;ao alguma á calligraphia que se 
póde exigir de crian«;as que cOluet;Jam a aprendel-a. 

Na escola primaria que regemos, para fazer que o ensiDo da calli­

graphia e o da orthographia acompanhem o da leitura. empregámos, 
e com vantageTIl, o seguinte Ineio : 

- Logo cm seguida á hc<;ao de le itura, dada pelo menino no 
excellente syllabario de Ribeiro de Almeida, copiavarnos no quadro 
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negTo e em manuscripto, primeiro as lettras que deviam entrar na 

formaQao das palavras da liclJao, e depais est-as. O menino, ainda no 
IIlesrno quadro, repropuzia as lettras iso ladas : primeiro unta, e 

depois de obter certa facilidade na reproduc9ao dessa, a outra, e 
assim por diante, até que escrevia todas as palavras dessa lic<;ao. 
Muitas vezes succede que o trabal ha calligTaphico sobre o objecto 
da mesma lic'iao de -leitura nao é terminado SenaD ao fiI'n de tres, 
quatro ou cinco dias de exercicios; mas tambem é verdade que as 
pl'Í.meiras licqoes facilítam as outras" e llluito particularnlente si 

reunidos os meninos cm pequenas turmas para esse exercicio, pode­
mos tlrar partido da emula«;ao. Depois de praticos na escripta dessas 
palavras. na pedl~a, de fórma a escrevel-as sem copíar, reproduzem­
nas os alumnos sobre papel, imitando o modelo que no alto da fólha 
para cada um fizermos. 

Poderao dizer-nos que esse meio fére de frente os preceitos esta­
tuidos. Ferirá; mas a verdade, que garantimos corn a lealdade que 

d evem os ter, é que elle produz excellentes resultados: e contra factos 
nao prevalecem argumentos. 

~ 2.° - É preciso proceder gradaalmente e com methodo 
no ensino da leí tara elementar 

Aind<t que longamente desenvolvida por Áchille a proposiQao 
acima, que contém um salutar conselho, nao s6 relativamente ao 
ensino da leitura elementar, mas a qualquer dos ramos de en,sino em 
seus differentes gráus : abstemo-nos desse desenvolvimento, por­
quanto , clevendo o professor adoptar UITl alphabeto para tal ensino, 
cUlupr'e-lhe verificar si o livro attende a esse preceito, como attendeu, 
e COIn tanta proficiencia, o autÓr do alphaoeto a que nos referimos 

no paragrapho ant~cedente. 

~ 3.° - Marcha a segair na licr-tio de leítara elemeñtar 

f.O Pronunciae;ii.o· das vogaes que devarn. entrar na licc;ao, com os 
seus di versos sonso 
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2.° Combina<;áo da consoante indicada para modificar as vog'aes; 
sylIaba<;áo; ennunciado da palavra. 

3. 0 Tra!;ado das letlras e depais das palavras, no quadro ne","TO, 
-prinleiro pelo professor, ¿epois pelo alumno copiando. 

4.0 Escripta pelo alumno das palavras do exercicio, dictadas pelo 
professor. 

5.° Copia das palavras , feita pelo alumno e ~obre o papel. 
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Z2 LICC;::AO J' • 

0& 
A~~ aa . 

, 

Apa ~ /ld 
Opápa &;a~a 



lICyAO 2" 

o {!J p~ 
, ./ ee 

~in¡ =;¡i mrni~¡11 

Opé ~ 
O p~pa e o pé 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

é//,r' 
. e'/rrt' e. r;/ f" 
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Opó ~ 
A popa; o . pápo 
~~jha/ ' o~~o 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

G/ir: ' 

é //~~ra, o/ro. 



I ;'~ . 
;, 

f 
! §. 

, 1 "":;: . 

Pia .Ma 
LA pópa,o pÓ, O pá.pa 
.A ~é0 o~q; o~/2a 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

- /#/tÚ7 . 
- 4/u;y?a, o ?~' : o~cyu/ 



PYua aa 

tJf\ · 
Apúa~~a 

A popa, a pá 
A~é7y a~ 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



LIC9AO 6" 27 

Bg btf 00; 

o pápa bába 
~~ .~ 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



1!8 LICyAO 7' 

D~áddáoo 

Dádo~d¿ 
A páda A pipa 
A ~aéh A /ij/ía 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

_Vr/'rk 

C/ f/r,rí-/',r - -( /yr/ 



LICyAO 8" 29 

D~ eé del' 

Dedo ~~ 
o dádo o apodo 

{/ ¿¡¿ (/ cy'iC)¿ 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



30 lIC C;:: ÁO 9" 

~--=-.... 

:'·:-~~~~:~·~·;:-:;~~~~ii~~~:'·~~:: :: -' 

Taiú g;-/d 

O dedo do pápa 
& .,¿~ ~ ,/Í~a 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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Bóte 
A pipa do bobo 
~~/2adb~ 
EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

31 



32 LICQAO Il
a 

II1 I 

Fila ~ 
o llé do pápa 
{7 /Í~/ ¿ /Ícfia 

EXERCICIO lOGOGRAPHICO 

/{/;/r/ 

e/?¿¿~~r/ 



33 

, 
\o • . ' 

Vé la . 
, 

A fila do bobo 
~~a¿d~ 
EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

/l/c 'h 

- ~~/a €k ¿;// 



34 

ML 3 a 

Mato 
A véla do bóte 
~dhdoda 
EXERCtCIO LOGOGRAPHICO 

. #a/ú 

c ~ 7Í 'IJek -el[ tf,-//r 



N~ó ¿/ t¿ aa 

Nóta 
A véla é boa 
~vé¿; é¿a 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

/ !r-:/rr 

- 7¡S 1'1' /1; 1" ,/;¡(-r 

35 



36 LIC9AO Isa 

Ly b/ 

Ló bo 
A popa do bóte 
~~a¿~ 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

,'/c'tt; 

. :J { /tra r;¿ ~í'r 



UCC;::AO 16' 

R !?Z 3a l .? O c 

Ralo a a/o 
O bobo bébe 

&Mdd 
EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

,-92a?u 

() ¿;~ ~;I; 

37 



38 

S Y á a/ p / 
, 

O e/ 

Sá pO !/g/W 
O rato róe a nóta 

¿/-taéo -tcé a ,?Ufdz 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



Va so 
o sápo pula ' 
&d~/,a& 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

39 



Urna liza ' g/~é? ~a 
o sápo pula no bóte 
acr~:n¿; da 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

1'-2~/Za r:;?'t'l 

(J) dr0/,¿pd; /lO k/r 



Dá-me o dádo 

A féra é má 

o sápo bóle 
,. 

o pe 

A fita na vara 



42 
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o menino 
pula o muro 

~ücc/c 

o veado vive 
no mato 

?ne/aa'b 

a~a/cé 
¿/Ud: 
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o rato roerá 
o pato 

11'11 " ~. ',' , " " j e ' 

."...:_ ... L .. .. 
~ " !.~_.. ~.~ 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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X i!e 
r z 

Xára Z~a 
A xára é urna séta 

EXERCICIO LOGOGRAPH ICO 

3 . 



J71/ 
Javali 
7CU/d 

o javali é urna féra 

A féra mata : é má 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

Ú/éPN7¿ ~'u//l,r0";:'a 

.A~7,a nu.u/-C7.· ,r-'//7t7' 



E ¿y 
ed 

Ema 
~a 
A 1

, Al. Al. ta a ve un1a ema 
A erna é urna ave 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

, y/",,,/r.;- /,,,' ///.N"''' /~/I// 

, / .y; '" ),11/// /' /"//Ir/ , r/,'" 

47 



48 

Gjf 
t / 
Gato 
~¿b 
o gato péga o rato 

O gato mia d~ rOIUe 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



G cp 
f / 

Gil~afa 

~~ 

LIC 9 AO . 26~ 

-
A girafaé .bollita 

A girara dá pinote 

EXER CIC IO LOGOGRAPH ICO 

49 
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Z 7 
Z / 

Zebú 
7ed 

O zebú é g'ebo 

. O zebú é bovino 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



51 

C ~ 
n n 

Canela t!f:znedz 

A caneta é léve e nóva 

Maria tira a caneta de Rósa 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



52 LIC 9p..o 29" 

k ~ 
Kágado .... , .... =-. ~., =.,.--:, 

Xj7a:a0 
, 

O kágado nada 

. O kágado eOfile limo 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

(" kj"? c-~ // /7 rk/ 

e: ~7é'ürk c c- /nr d/7tr., 



1 Y 
• 
1 ~ 

Irára 

1 vo péga o irára 

O irára fóge do Ia.;o 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

53 



AACp 
Acucena 

A mimósa a(,;ucena 
A a(,;ucena é oIorósa 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

~¿z . , 
, ~ r'; /7¿¿7/lJ, ¿)ét' O('UCéc ¡l/a 

,_~/¿ ap/t'c"-:¡I¿rt' ,/ r ,d¿t/;:Jr/ 



C fff 
p ~ 
Cipó 
~/ 
O cipó mata o ramo 

, O cipó dá na terra 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

(. /;/7/' .l/l///a e ír///lr 

r /'7" rh-,, ' /1// /e'; )J/ 

55 



56 

H~ 
h ~ 
Héra 
c:PG:;a 

A héra segura-se á parede 
A Iléra sobe l)elo muro 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

-/15 ¿&ia .:5~.u;)t't'-ór t'//édr'-t'¿; 

-_~/Ó ¿;2a óC:&/t' d ;w/t'Pr 



yr 
y ;Y 

Yapú 
~?¿ 

O yapú 
,-

e urna ave 

Urna ave bonita 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

~JI'~u¿ e' N//lf~ rtVt/¡f': ~ • 

~.i'U7 t'X/lIr:- 4/tt/a 
• J 

57 



58 EXERCICIO DE RECAPITULACAO 

Ce Dd 
~c !!!lId . ~ 

~~&~;~ 

~; ~~lel 
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~~ .• ~! .•. 
~~.~~A 
Mm* N·n~ 
~?n 4U.t ~ ~ 



60 EXERCICIO DE RECAPITULACAO 
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Yy ~~ Zz 
~~ I ~ 

. \ 
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EXERCICIO DE TRAN"SICAO 

l . 

o pato nada no lago. 
O tatú cava a tóca. 

~ /u~ co-nze a -'2a?na. 

& -?:?2en-úzo -vua o vaóo 
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José tápa o buraco do rato. 
A vága bate no bóte. 

o pápa re~ide na cidade 
de Roma. 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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11 

~á~ra ~édC de é 

a¿a ca ¿ 

C;:;á-vad ¿ a:?¿Z, ~na~c. 

Ha urna páca na casa 
do tio de Anlélia. 

Julia tóca piano e Ca­
zuza tóca rabéca. 
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~db0cúi' a??Za ~a ¿ ­
?U'?a ?Za ca-4,ca da ¿b?zeéa. 

o bobo fala bobice até 
maguádo. 

O tolo é idióta e ridi­
culo. 

, 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

4. 
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, 111 

, ' 

Si o navio é lIma ave do 
Oceano, a véla é a sua aza. 

A sara cura nada no rio 
e bate aza, voa, si ve a . 
caplvara. 
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o nv??-iq, ¿¡;/¿: na ,ka 6' .ra 

/-a-ia~ . veA o dcyzO 6' n6' ¿ 
~né;/o. 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

('}/~//r //tú" .I1~/ 11'/1'/ /H~ 

l' //11'1'11'. ~//I' /11'/ ¿r'~" 1'/('('1' 

//'///'/I'/r 1'1" t: dj/If r/,j'1' rk 
///f/rk" 

G7 
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IV 

o mellillO atira a petéca 
para o lado, e come<;a 

A eA 

novo Jogo. 

At':pude ~ C)//a-iÚ~ ¿ 
cun;;?o .ck ~ub/ano/ ~ a?n 

db:ru/c; /~¿u~ 
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o óleo de ricillo é tira­
do da malDOlla, e é de · 
utilidade na llledicilla. 

A amisade pura e deci ... 
dida merece toda valia. 

Se' alDig"o do anligo : -
a anlisade devotada, sua­
visa a vida agitada pela 
fatalidade. 
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EXERCICIO LOGOGRAPHICO 





72: LIC9AO 35' 

o bóde come ; ve o gato e pára. 

&;rraéo ~ e ¿a: e k 
O gato pula de medo. 

&/a ./e éo;¿ ck fa/e./.. 

O bóde pegava-o? 
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EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

Új7I"//C 1/{," O ¿;~ e he. 
(')J¿o ,/ o ¿e 'd' I"k:, f"r//~. ( , . 

73 



74 

Tira do la~o a vára de ¡pe e bate 
no sápo. . 

?ad O +., 7~ff 
e a~uz ?ZO + anz cda? 

¿~ 



PRlMEI RO LI Vno DE LEIT UH A 

o cáco mata o sápo. 

/ú'¿ ~a haéa/o.)!J 

Nada! É malévolo. 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

75 



76 

al el iI 
ul 

Galgo 

Carretél 

Car'acól 

01 -' ar er ir or 
ur 

Barco 

Mercado 

Tapir 
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Sepultura Urso 

Barril Borboleta 

o galgo corre, salta para agarrar 
a borboleta : póde elle segural-a? 



78 PRDIIElI\Q LIVRO DE LE1TURA 

De certo a borboJeta ha de fugir: 
si ella andára no sólo, tal como o 
caracól, o galgo poderia agarral-a. 

~oat#a eh ~ 
/Í~ ~ de r~¿aiC¿ a ~¿;­
déa ao ¿7a;;0 ~~j ~ é 

~da ?U2 #&0 ccnzo o ~ 

EXERCICIO DE INVENCAO 

o urso Os ... 



PRlMElRO LIVRO DE LEITURA 79 - --._-_.- ------

o barril Os ... 

, , o carretél Os ... 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



80 LIC9AO 38" 

. . 
as es IS os am em 1m 

US om um . . 
az ez IZ an en ID on 

OZ UZ UI1 a 

Vejo as casas ellas pertencern 
a esse hornem. 

Alli ha um lago e perto está urna 
ra. Juncto das casas está urna arvore: . 
será um pé 'de cambucá? 
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Si Gustavo sobisse a urna arvore 
alta assim, com certeza levava um 
tombo: elle tem vertigens. 

Toma tento : antes ficar sem os 
cambucás; deves evitar ir buscal­
os, corren do o risco de cahir. 

dve ." 

EXERCICIO DE INVENCAO 

Gustavo estuda beIn : é portanto 
um bOln ... 

5. 
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Vejo cinco 

Ha 
urnas 

Urna de cambucás. 

~~ ' . I util. O ~ .. ~ ' ... . _~ih. e um anIma 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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. . .. . 
al el 01 UI I au eu 10 OU 

ae oe ao eo 10 

&k'é'anz a~zúna/~~ 
u&¿ ~ cdéne ¿ edde nza­

??Uro é ,a?n ~ a¿~ 

~aéa ¿) ~¿;wzenz. 
o couro, e bem assim tudo mais 

do boi, serve para um fim especial, 
ou ainda para divérsos fins. 

Elle vai ao campo, para ajudar o 
homem no servi~o da lavoura. 

~ vacca /~e ¿) ¿:/é; e 
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d¿f{ de ne:?n ¿Ce0 ?nanéej7a 

e ¿-veMad co«d-ay ¿ aéú;{¿¿;?¿ 

~:?nedúéa. 
EXERCICIO DE INVENC;;:AO 

O boi é um ... 
Elle serve para .. . 
Sua carne é um bom... para o ... 
O boi vai ao campo para ... 
A vacca nos dá ... 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



85 

. 
ua ue UI UO ay ey oy uy 

(3 éu?zda cnz~ ceah e/a 
~~~áá ~a~a o ca~C1 o cnze­

n-áU7~adt!b¿/ a/m a0'ff-i C1 

/aah~~¿a~. 
Léva elle um poueo de alimento. 
O eordeiro róe o tenro eapim; 
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o pastor meren da, e, depois, descui­
dado dos perigos da vida, deita­
se na rélva e canta ... 

~#Z~ ~/~~ e ~a¿/~ 
~.ncaaéo ah ~at-q, e dÓ caa­

?c~~ ahd de«d ca-é~~'; ./ 
~ Léva tua vida assim, amigo; e 

teu Céo será constantemente azu­
lado. 

Canta! Tua vóz, unida . á dos 
passaros e ao dóce murmurio das 
ag~as do rio, causa-me tanta sau­
dade da infancia L. 

o tio de Auta foi á Cuyabá, capital 
do Estado de ~Iatto-Grosso, no Bra­
sil, e viu lá um indio matar a pan 
urna feia e terrivel gibóia. 



PR lMEIRO LlVRO DE LEITURA !l7 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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~ ~ ~ .,.. ~ ao ae oe I aos aes oes 

Urna tarde sahiu o menino Joao, 
depois de haver pedido a ben~ao 
de seus paes, a eujas razoes nao 
attendeu entao. 

Montou a cavallo, e partiu eoro o 
Sultao, o mais bello e valente dos 
seus caes. la passeiar a uro logar 
denominado . Piloes. 

~d é/ aMá? · C2 ~~ 

~e 6' §ffaú/ ~ce. 
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~c óada-í O a?U-nU2,/anZ 

#ad0 ~¿f&Z-ía.nz a Ó ~:1Zácó,., 

e o ~:1ZenMZO ca¿á -6 -nzc;?ccu­

de -nuut:c, 

~' aódr?m rpaa:b a: -íC­

nU?Zcúu a:0-í~6t a:b ~aóóe~ 
-6 ~oa a:ben/e, 

& cO-ía;Cac ~ ~a6' nao óe 

e~an~ 6' o ~ -nzde .nza~@ 

-nzenCJd ./ . 

~L/ ¿;¡. ?ULMó6' o~vZ/úth ad 

o~a;COeó ¿ d6aó ~a6'ó ./ . 

89 
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EXERCICIO LOGOGRAPHICO 



eh 
ehu 

lh 
Iha 

nh 
nhi 

th 
the 

~;F- " ;OC ;:eg~_~ __ .. ~ 

. _'I§!_...;' I - ~'"7 '- - -~ :_~ 

~/ ~#UJ e:f/d~a a 

-nzan-Ad .// 

~f!)~d ¿ a#2 dá c~­
~0 ka~oa-d¿: o y¿ no . 

~údo~ e ~o;¿a ~ad:z 

Si 



9Jl Pl11ME I HU L IVno DE J .. C lTUl\A 

dcad ,zcuó0ek Ca:/~Cl c~e&d 
-»ZCl?V?C:UZ¿ad, 

Tudo se acha cúmo se fosse colo­
rido ha pOlleo! 

Tudo está mais cheio de vida : 
chilreiam os passaros; esvóa~am as 
borboletas; mergulham os patinhos 
nas lagóasinhas formadas pela chu­
va, ali e acolá. 

Sf:~ da c~~ana ~:lza 
. -»Ztvd;~ ~u:th a :/:/U7Cl d 

/~n~. c¡¿;:,nzc p-a Cl caaéc-
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A menina tero á cabeca um cha­
peusinho de palha; ma·s os pés ... 
ah! nao teem meias e cal~am 
tamancos . . 

~~¿ada./ ¿;Za ~¿zac· nao 

knz ¿~-io ~a~a co~~a~­

-& nzé/?ád e anz ~cu c/c 

. . p? / 
d~aá?Z//zod .... 

No emtanto,minha filha, tu és rica, 
e possues em tua mae um thesouro 
de ternura!.. 

Ouve, pois: - Economisa parte 
do (linheiro dos teus lninlos, a tim 
de poderes dár á desditósa m.enina 
as meias e os sapatinhos ... 

- Se piedósa para os necessita­
dos e gan harás, sem duvida, a re­
compensa de Deus! 



Q4 PRIMEIRQ L1VRO DE LE[TURA 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

()J~/Y$o¿r?o é;dtfa~?47ZMa 

a nz-CM?~// 

~r~ .~ unz ~ &~/-
?/Od0 :dva?l/?oa-de b .-&0/ .n~. 

~O/udO~úe; e ~dJ;¿'a .~.~ 

-deuó if¿Ú)~~ ceu~ e /e&d 
nuJ-néCZ4?/A!'aó. 

. ~~ eh ~A!'o~eb7Za ~M7Za 
nuc/,a:(/}/j chnc.?o tZ nuzo a ' 

/:a~A!:z Yflo¿no 'l/a 0 , ccu?ée­

ddad/UZ4C? nao nzo·á:cu 00e6/ 
, 
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!l6 LICQAO 4 3a 

bl el 11 
¿Z cd' r 

gl pI 
., /¿ /'& 

Reuniram-se os meninos para se 
divertireJn. 

Em chna de um tablado ~stá Cli­
maco, o mais folgazao de tocios elles. 
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E' temivel o valente Climaco : 
elle faz rir com as suas momices. 

¿¡ ñzenúzod -vánz ah ~aIb 
~~ed¿a. ~nzaód~ 

-ve?n ~¿f,¿q" ao /aah ah 
~hnená?/ /-a,¿ccenah -V&4': 

ahd ¿ rOd ¿ ne:Vc .' ken~ 

no e?:n¿an~ na ca~a ~Mnad 

~?nadr?nnzan/¿;>d. 

Clodoaldo está nuin plano mais 
distante, porém, nao vem menos 
bello: ao lado um gládio; á cabet;a 
um glóbo por chapeu; ao peito 
uma placa em fórma de flór. 

Anacleto, o glotao, vem blaso-
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nando- se da ' sua voracidade, e car­
re'ga um enorme pao enfeitado de 
flores. 

(ff ~d'macc d ncéa¿%4 

at:nza é'déad /a&.véad nuyU?-

ceckÚZd ¿ ~a . 0 

~uáo/ ~áac~ 
~mco/ 

EXERCICIO DE INVEN!,;AO 

Reuniram.,..se os meninos par;;! ... 
Climaco é folgazao; logo ... muito. 
Os flócos de néve sao de cór ... 
Si é flammante, é cor de ... 
O gládio tambem se denomina ... 
Globo é urna ... 
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o menino glotao era o ... 
Glotao, ou ... 
Voracidade é ... 

EXERCICIO LOGOGRAPH ICO 
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¿: Ctfi¿?naOC;¿¿;- /1 O- /a5~r/o, 

O¿;;¿nf"7. eó/CU:f/O'lt:;"(J-ttZd //zeie ­

ocrk,¿r.4:l rk //b;;1tZ .. 

yk~"~a./ Y¿¿-bf':"a IZO rkt/.-;J 
4, 

<_/-?(:>'c;nzo./ 



LICC;AO 

br cr dr fr gr 
da c,ze ~. r /,zu 

pr tr vr 
.,/'Í,za áe v,z~ 

~nda~nté ~¿;a o 

ü é .. • fuad ~ad ddo dan¿-
ó. 
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-nzenk enc-t~a~?-é -~un 

dua?/~?/(/?Ué. 

Lá no fundo do prado., nao lon­
ge das montanhas já ennegrecendo_. 
o sino da egrejinha de torres bran­
cas, bate compassadamente a « Ave 
Maria »; e dentro das grutas se 
ouvem oS grillos, annunciando tam­
bem a approxirna-;ao da noite. 

¿;¡;;;¿ 'i-tave nedda ~ta.· (/ 

~-nze-nz aenÉe-d-e ak&á1; ·e 

á~¿¡ée an:ée . a ~cká ¿ ~~m¿j 

A propria · grey já nao pasta: 
procura recolher-se ao aprisco. 

Eis, porérn, urna consa estranha. 
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D' ef.ltre O grande grupo de carnei­
ros, sahe um delles, o 111ais prezado, 
e precipita-se, por errada trilha, no 
pro(undo rio. 

.. 

é3r~aíe~~o &!f7a c c~ádo 
e c ~o dck a -teda e cc-t-te 

~., »Zad dode c -t~~a n ao 

eflccnáa ~n á apc ¿~~c 

Ell1 b r eve prazo as trevas co­
briam a terra, e ao pobre pastor 
nada mais restava senao prantear 
o estremecido cordeiro. 
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EXERCICIO DE INVENCAO 

o rio deslisa, isto é : O rio ... 
Favonio é ... 
Petrifica-se, ¡sto é : .. . 
O ultimo t~anse, é a .. . 
Grey é UID ••• 

Aprisco é.""­
Precipita-se, ¡sto é : ... 
Pegureiro é ... 
Sobra~ado, ¡sto é : ... 
P.·ófugo é ... 
Prantear, isto é : ... 
Estremecido é ... 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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gu ~éd da~ 
qu jP~a/ ~e 
eh c~¿a ~Unaa 

ph ~¿a::te 

~~~ ~eddaéá anz 

¿?Ud:; cae, 
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§2J;~anz-~b ~anah ¿?~ 
e~a ~a?th ~J?aeno/ ah c:ttJ¿/i:5 

~e e~ acc~n~a /cchd 

ad ~~ac:fed do d¿?a C~f5'dam&n/c. 

No dia eln que o ganhou, a me­
nina nao o quiz soltar no quintal, 
dizendo que elle era pequenino 
como urna quica; e nao sabia qua­
si o que havia de fazer, para con­
seguir que o caosinho se alimen­
,tasse. 

~-~ ~ Mn a»za 

cka~a ~ dnda/~¿?¿á 

~ ¿?~ ~~ac:f6'd ~6':J7ad j7a¿? 
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&~Je · .nzad J7ua/./ .. O 

CaM~';Z~ OU á~ a nzd 

j?Ua-dda¿ ¿ da kÚ:nM~ OU 

nao /,odá dk o d:k. . 
Deu-Ihe ainda um pedacinho de 

guélra, porém, nada conseguiu. 

O cachorrinho malquistára-se 
com Chiquinha. Tomou esta, por­
tanto, um pedac;o de queijo e ... zás, 
metteu-o na guéla do GUAXINI, nome 
que ella déra ao cáosinho, porém 
o bichinho quasi morreu: pelo quei­
xo · correu-Ihe um fiosinho de san­
gue, porque Chiquinha o havia fe­
rido com o annél. 

A máe da menina chegou ness~ 
occasiáo; ouyiu os guinchos do ani­
mal, soube do caso e, depois de 
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arguir a Chiquinha pelo seu estou­
vamento, accrescentou : 

G:zá&/an~ nao JFuáo 

;:rue ffued de/n .o /ea cac~é­

ú,n~. a¿-u-ttZ ~n ~an?U:" 

n~ enzM-o no ha q, /"o?Z -

a!b o anúna&,n~no/ea co/-

-4 -va¿ ~o¿¿c.o a ~oú'co conz-

~éún¿,nah .o /2ann~ ¿ do~/e 

J7ae ad /¿Jcá::zdck ¿;u d; 
ccúa~ na ~cca. ' 

Chiquinha buscou um pedaco 
de chita e fez o que sua mae lhe 
ensinára. 
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D'ahi em diapte a menina nao 
teve lllais questoes com o seu que­
rido cachorrinho, do qua] nao tinha 
pregui~a de cuidar. O GUAXINI ali­
mentou-se, fazia o seu chito muito 
regaladamente, e cresceu até ficar 
um animal chibante e muito amigo 
de sua cara sen hora. 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

/? (~7/u//L/ /I'O,)I'U~/(//N 
('I",N /?, 1':1'/-'-', 

, 9('//1'/../// ~/Z~'///I'N~/;{. / /;:.; 
C?//.. '7//1'//'/,-//7/// //// , /.;{. , -)r; ... ~ /i o 

;///1' ///:; //1"////1'1'///-/// /r o/h.) 

r/r~?)/') /;;' .)f o/r r// , j// ;/o?/ //I/' , 
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LIC9AO 46 " 

ad - . oh 19 
aah?~ . ~kM'Cl ::;::;wzeCl 

~~e5C~Ú~¿d 
ed/u¿~ ~raiawa~a#2a 
¿ZCl-Ú?j ¿M kYOM/ J7ue ~ 
k -v?á#z &ah~a:ddda~ ~~ 

H3 
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~~~M~ c~a? ~~-
j7uen/ava:?n. 

Seupae, asse,~tado entre elJes á 
mesma meza,respondiá óra a urna 
pergunta, óra a outra, conforme Jhe 
solicitavam os estudiósos lneninos. 

Findo o preparo . das . Jic«;oes, o 
p·ae, como sempre costumava, esta­
beJeceu · com seus filhos a seguinte 
conversa«;ao : 

O PAE. - Tenbo observado, meu 
caro Augusto, que estudas com 
muito maior gosto a Geograpbia 
do que a Arithmetica. Porque será 
isso? 

~~adéc. - 13 /Aozyueeu 

ckcci~o ?na~d F/~k a 

~;?é~a ~ yac a 
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nao a~~ú~ ~~a~ ~c~ue 
Cl nzednzo de ~ CcY;,?Z Od 7nead 

co~an~úod. . 

o PAE. - Infelizmente é assim. 
Porém, meu filbo, a Aritbmetica nilo 
se decóra, co.mo te parece que 
deves fazer. E' uma sciencia de ra­
cio.cinio. e nada obterás se te limi­
tares a simplesmente decorar a s 
régras~ O que é preciso. é que com­
prebendas a régra e a saibas enl­
pregar, para reso.lver um pro.blema. 
Isso. é indispensavel, porque a igno­
rancia nesse ponto é um grande 
mal. Além disso, si nos teus estu­
!:los nao fizeres sena o decorar, si 
ficares adstricto. á memória, mUI 
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pequeno proveito te advirá de teu 
esfór~o. Nao achas~ Frederico '! 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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(CONTINUAC;:AO) 

FREDERICO. - Eu acho que papae 
tem raza o, que é preciso compre­
hender tudo. OIhe; outro dia, 
quando eu estáva lendo, papae dis­
se-me o que significava a palavra 
obtemperar. En comprehendi bem. 
Pois no · dia seguinte o professor 
perguntou a todos nós, e sómente 
eu respondi, o que sigllificava · essa 
palavra. 

; . 
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¿b~ a? é'd/adbd 4-ve enáa-e 

(7 u:uWC??ué. ~ a~~úo 
?«e néit:; aa::;~aé'd /anu:t:#z 

~-ea a caada 4 á:a ~ú?Ju:'i:c. 

~~uá;, dotU~-de. -

~~~~4~nac 
~-~-- . / a7~.n, ~f!fü; •.•• 

o PAE, tambem sorrindo-se.­
Sei; nem me obstino em acreditar · 
que sempre Ihe des razao. Mas ain­
da que assim o julgasses, nao seria 
caso para subverter-se o .mundo, 
nero eu chamaria o subdelegado 
para te lanfar na prisáo, a fim de te 
subjugar 30S" bons módos. 
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¿;7;; a~~bú~¿úád Cl A:z¿eo ¿ 
he-t/Údá.,éa dO:;:n-enÚ , conz Od 

»'26'¿M CO~e~d 6' O nzeu nzc~ 

ah ,/Í-toce~. 

119 

Si, pois, o meu desejo de que 
voces se instruam, tem a adhesáo 
de ambos, continuemos a conver­
sar; sim? 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 
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(CONTINUAt;AO) 

AUGUSTO. - Oh! sim, papae, en 
gósto tanto de onvil-Q dizer essas 
cousas 'l ... 

t0ae. - ~/o ~ ~ 
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j7UC-üéz'b /~ e r~ ceé&7 

~c addfflz ~~,¿~ ~~~ 
~CUOé t:?wáacyéi0 d'b j7UC 

cdco-tanak ~at:¿ad ./Íadvtad . 

. ~nánae?na:/. ~d... erd 

j7M /ua #zac na;) c~anza 

réa áwzaé cAd.' nao a ~­
¡;,a#zaJ e;f/Í&ia-t. 

~~adk. - ~ ./Í~~ , 

daánzayza/avta. ~ ~ '~~a 
?Uld .5i?~~ ed/ad /,a&- ' 
vtad .' a :J7nt:óvC2~ ~áu­

nzen/a. !!!due }7U6"t rdda aG:Cé .~ 
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9ff?WZCl cl8r~ a /r¿~:'" 
?n8úa~~/av~a .~ 

OPAE. - Pronuncia-se ignívomo, 
e quer dizer: que vomita fógo. Um 
volcao torna um monte ignívomo, 
quando elle está em um monte. 
Assim diz Camoes ignívomo instru­
mento, para significar as pé~as de 
artilheria, porque, quando dao os ti­
ros, ellas deitam fógo pela bócca. 

Nao sao muito communs as pala­
vras que come~am por IG, mas ha 
algumas como: ignivoro, ignifero, 
igneo, ignaro, ignoto, ignávia e ou­
tras, e, entre estas, ignorante, que 
quer dizer nao sabedor; e repara 
que é ser ignorante dos preceitos 
de civilidade fazer tua mae espe­
rar-nos. por muito tempo. Vamo­
nos, pOlS. 
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EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

¡«/NZ~ //h'//;.-' /://1'. 
//N// 7h'~ /,,~~ /4,. ' /;a 
fY í/r, ,,¡{ 7 Nr "f.,J.),,~,/I //"7/"" >,,: 
~// .. J ///"",,/'¡/ //Ir/",) ; ~ ~/~)//~/r'{'~;rJ; 

rk, yrn' ,¡{ro 'trr /;r~' //;""";;;'1',) 

///,;{.,';1'Í'r",,J. ' ('0/1,(//1/// .//,;/,-:) . 

< . /~)',). .. t?r,) j7t:«'":/ .;(¡uz/N.á;r" /N'.Y 

I'.¿'~//t r,,/aíC[tr1771///l. /.~¿., ·/Ir'.//'/ 

r/ /~'O"//I";) /,'7U; '//,/ ,l!. 

'- / ¿:N;7¡'/,;)/r. -~Z(a4·/;7,a/'. 
,J/': "I'//N'~,rl'/"I','~"r r!:;/ "'1'71"//'1' 

/1'1',,) /u.J//I'rk/,J, f"';Ú':',) )a//"-

123 
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LICQAO 41" U5 

x 

eh es 

Meus meninos, examinai o qua­
dro que se exhibe no principio desta 
página; nleditai sobre elle e por má 
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que tenha sido a sua execu~ao, por 
muito exigente que sejais, tereis 
urna grande Iic~ao que apprender 
nene. 

g / a~:n /~anah ea:'c~d' ah 
a»zc/¿ »za ·¿¿;¿nC7 .. r ~c¿ ~dO 

?ue ~a.¿a ~.c' o á oaa:-C-?:nOd . 

Existe nelle urn mixto de pacien­
cia e de ternura, que faz bem ao 
cora~ao do hornem. Nao nos podia­
mos eximir de vol-o apresentar. 

Cla.d} rdcn~ add??n / ¿;dad 

ad »zaea ,.?UC d e afie»z /-C~ ­

t'hnce·¿ a C7 ~ne~C7 ¿?:nano. 
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C;~Oi~ a:v~é2naáéa.· é~2e­

~~. á;;c.& O VOddC ~~g ~(}i­
/a?l~ ~aia Va? CO?lt:P&i.1aúaÍcv 

enz ecc~pao. 

éXERCICIO LOGOGRAPHICO 

12'7 
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(CONTINUA9AO) 

Vou contar-vos, meus meninos, 
sem que exceda do tempo que te­
rnos para este exercicio, vou con­
tar-vos um facto execrando. 

Foi num Estado do Sul do Brasil. 
Dois rapazes, Felix e Calixto, que ' 
andavam urna noite CORRENDO A COXIA, 

isto é, que passeiavam sem destino, 
acharam-se proximo de urna xar­
queada, e ouviram os vagidos de 
urna criancinha, numa pequena 
moita nao longe da qual estavam. 
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Felix fez parar o seu cavallo e ex­
hortou Calixto a irem ver a pobre 
criancinha. 

- Que tenho eu com ella? disse 
Calixto; e continuou ainda a dizer 
a)gumas palavras sem nexo. 

~O?n/Í~e¿en~ ~ j7ae 

no d'eu c~an6úc de ea::éúz­

/-UÚZ aé~a~ enz CO?ld rUen­

aa ~ ¿dáhy ahtFd::ad 
j7ue ¿~~?nen/¿g /m:ncüa. 

Deixou-o, pois, e eh amando o 
pagem, dirigiu-se para a moita. 
Apeou-se, deu alguns passos, mas 
de xófre recuou. Ao clarao de um 
fuzil, percebera que ia pisando num 
objecto branco. Abaixou-se, por-



tOO _ PRIMEU\O LIVRO DE L E ITURA. 

tanto; e tomando esse objecto, viu 
á luz de um phosphoro, que o pa­
gem difficilmente accendera e man­
tinha dentro do chapéu, viu Felix ... 
que era urna criancinha, envolta 
apenas enl ' urna toalha e que alli 
fora engeitada. Tinha um feri­
mento numa -coxa e já estava ex­
hausta, já nao chorava. 

~ e¿c~-&t? U-»2 ~,ÚCl 

¿ ~ ~ ccncA?anah oc 

a c'¿-t?á-?ZCt?n~ e-»2 U-»2 

~~e-»2 /?a.¿a ~,¿cc-t?t?'¿cu u??za 

a'47za. !!J2fzOM -?non/anah a 
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cavat:i![ c~a af ca:.~a ?Z-a??Z 

devdJd~ñUJ k~o. 
~ cúánoúz4 no e:?n¿an~ 
~ ~úáza ncd ¿{apod.· ¿oah 

o ~co ¿ $d!z d;~~á 
e:úá/o ~naú~' 

&rCe~k ??Zopo <;/rk¿á 
dea COia¿ca~ ./O?d' J7ae e¿:ff 

ca-:?~íú.a o dea at:V6'-é. 

13! 
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EXERCICIO DE RACIOCINIO E DE ELOCUCAO 

Que sentimentos disperta em 
cada um de vós a vista deste ultimo 
quadro? 

Que devemos fazer relativamente 
á maldade dos homens? . 

Qual é, em resumo, a historia 
que vos foi referida aqui? 

Que sentimento vos inspira o ca­
racter de Felix? 

E o de Calixto? 
Qual dos dois, cada um de vós 

desejaria ser? 
Que resultado obteve Felix da 

bóa acc;ao que praticou? 
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EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

8 
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lIC9AO 4 8 " 

b: ~ JaC&/. 
e : ac,Pac./· acÉc. 

S: - ~naaó./. ~~da~a. 
ID: - dC?nnc./· c~n;/ícknc~á. 

p : - ~a~c./ ·~a~deuó. 
h : - ~cé./· ~nc. 

th:- ad-é~#za/' ~a~ed 
f (precedendo f) ': ~@/. "e. 
s ( » g): ~~cu/c/· c;?~ea{;¿. 
1 ( » 1): a~ac/ e~e. 

13~ 

p ( » p) : r/a~eca/' r/-eáee. 

t ( » t) : a/é&n'pac/ . a~áa¿-i. 

me » m) : ~c~a¿.únnz~d&. 
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-
Magdalena~ urna gentil menina 

que aUrahia as sympathias pela 
sua bondade~ tinha um irmaozinho 
chamado Ignacio. 

Sua mae soffria d-e terriveis 
accessosasthmaticos~ e succedeu 
que~ certa madrugada~ quando a 
mae comecava a descancar em um 
somno reparador, accordou-se Igna­
cio. Antes, porém, que elle chorasse, 
Magdalena~ attendendo ao estado 
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de sua mae, levantou-se mui sub­
tilmente, dirigiu-se para Ignacio e, 
atragando-o, levo u-o para fóra do 
quarto. 

~~M ~ ~a~ ,?Ue ° 
nze-n??zo ed4vedde ~.d:;; ac 

a:~ .ah nza~ ~~ah~a 
ca~«-~ Cd dcyíaán~ 
da-~ a nuzc e ~oa-o 

/-aza e J7a~néa? o~ ed/ava 

e ca~?zeáo do áó ¿o¿ 

Uu¿ ° dh;¿ anúna?¿J 

./;pue?bÚZC a/Úoa-d6' ~a~a 

~ ~ ,únz~ a nMda 
8. 
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??aena ¿;-éO~n~ ~-~ a( 

'l/on/aa:: 8 ~/oa-o do~ CJ 

Ignacio ficou todo cheio de si 
dir-se-ia um rei assentado num 
throno, e empunhando, como se . 
fosse um sceptro, o pequeno galho 
que, para entretel-o, lhe déra Mag­
dalena. 

EXERCICIO LOGOGRAPHICO 

.2yr'r;..I rk r/i"'>;O'i! jFa (:' 

//lI/U/Ir.' "-'//,,vrd-JI' ?/-/ú at"--' 

1/) "h-" /// rbH ,.,r;¡, r ./#{v7r~? d~1 r? 

t"'rr¡{.~//-d. Id drl?/úl¿rJ<!. 
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--~--~~-----------------------

(CONTI N UA<;:ÁO ) 

MuHo tempo passou a bóa meni­
na nesse caridoso trabalho, que 
tinha por fim permittir o descan«;o 
de sua mae adora.da. 
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Excellent,e menina que conheces 
as atten~oes devidas aos paes! 

Eis, porénl, que appareceu no 
quintal um grande cao malhado. 
A timida menina julgou que era 
urna on~a; attribuiu-Ihe um appe­
tite voraz; pensou que ella e o ir­
maozinho iam ser aggredidos e 
devorados pelo animal, e... quasi 
desmaiou. 

~4J:~ ~&ié»z/ a :nzae 
¿ ~~¿~a~ de éúz~ 
d:van/a¿." ~a d ~~éa 

e ven~-a ~ ~a.$4 
coPéea /,'Ía-éa ~ 
~c;?dfz~a UC~eít:2U a 
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ca/~a .' a -/-;gaah-O?2P'Cl7 ~ 

y#cznak cae:, /~ta/' ~ncm 
-~~ méaua ~aa ?ntZe. 

ce 
0dCl7 dC?n j?ue a ?ne?Una 

hél::kM' ~dt:? a~a?na á 

- o~a: ¿ ~~édaak /d1z/ ?ae 

aca~va ak /-,zaúáu/ ccnz-

/-,ze/en¿u h4 e ~,¿a­

~an¿~ma:d ¿ú,zna-iClJ, 

a d a?t:?a M/~~~ t:?~cUJd 
ak /aé'l4e~2a:b. 

v$.¿n{:'oac/od e /~cd 
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~~ a/~ ~~-éOCUéanz 
#U1}7aé af ~mentfa¿ ~ 

· dUM~./ . 
--

EXERCICIO DE RACIOCINIO E DE ELOCUC10 

Quem era Magdalena? 
Que idéa devemos fazer de seu 

caracter? 
Que fez ella porque sua ffiae 

passára mal a noite? 
De que soffria a mae de 1\'laS· 

dalena? . 
Que sentimentos nos devem in­

spirar aquelles que sotfrem? 
Como devemos proceder para 

com elle's? 
Quando Magdalena tirou seu ir­

ma.o da cama, porque na.o O levou 
lógo para o quintal? 
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Contai-nos O que se passou no 
quintal, desde que Magdalena ahi 
chegou . 

. Si :Magdalena cahisse desmaiada, ' 
que é que provavelmente aconte­
ceria a Ignacio, a quem ella sus­
tentava sobre o carneiro? 

Que disse e o que fez a mae de 
Magdalena, quando chegou onde 
estavam seus filhos? 

Si Magdalena já nao tinha pae, 
conlO é que disse sua mae nessa 
occasiao: ... os soffrimentos de 
SEUS PAES? 

Certamente, meninos, imitareis o 
procedimento de Magdalena; e por­
que e para que? 
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